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TE IU JL X.\ B.\:1[ no pa~satlo! 
ôia 7, as fr·stas levadas a 
efeito na pa ratla tio quar· 

tcl ela <1.• Compauhia da G. N. 
H. c que êstc a no, tivNam 
grandu IJrilhantismo. 

E' de louvar a iniciativa tio 
i ln~trl' comanrlante Ex.m• Sr. 
Capitão F rancisco Cuuhn, qne 
há bastantes anos, v"m couso· 
guindo com tais fc~ti\· a is, au
mentar o~ fun•loo elo cofre ele 
hcnl'fit'ênria tia~ praças de pré 
da G. N. R. 

A S ua Ex.•, f•· l ic ita mos pelo 
feliz exito alcançado. 

E
~CO~TR.\-SE cJitá~i rt>sta
hclccida, com (\ 'JUO muito 
no; rcgosija•no ' · a Sr • D. 

Madale na Azovo• lo, i rmã dos 
nossos pr·eza los amigos ;\[a rio 
e Fernando rlc .\ zcvcdo. 

Dg .J org:o T avares Noronha 
de Oli\·oira, recd>emos 
uma carta. lotn•an•lo a 

ac~·ão rio nosso IJIIÍnzenári<' em 
prol da fre,.ruesia. Pelas suas 
boas ;;alavras, nos confessamos 
muito <~.gradecido~. 

CO-'IE.\ fORANDO o 25.• 
aniversário da implanta· 
ção da República, efec

t uou-se no Centro Esolllar Re
príb licano de n clc rn, no p.lssa.lo 
dia 5 ele Outubro, uma sessão 
solene, tendo Li(lo farta <'On
corrência. 

Pelo convite que nos foi di 
rig ido, aprcscnl.amos os nossos 
agradecimentos à ilustre Di
r ecção. 

CONSO RC fOU-S E no pas- ~ 
sacio dia 6, o no~,o pre
zado amigo Sr. Honrirprl' 

Moreira tlu figut' i rcdo, com a 
S r.• D. fnês i\lendcs. 

Os noivos, a quem auguramos 
uma perene lua de mel, sE>gui
ram cm \'iagenr de nllpcia" para 
o Alentejo. 

-No próximo d ia 20, efec
tuar-so-á o enlace ma t rimonia l 
do nosso bom amigo e presti· 
gioso colaboratlor de «O Co
ml:rcio ela Ajurla.,, Sr. Fer
nando Auguslo Simões, com a 
Sr.• J). Sofia Viuira da Costa. 
Aos nubcntes desejamos feli z 
lua dr• mel. 

Jardim de Infância 
Reuniu no dia 25 p. p. a comissão organizadora do 

Jardim de lnf.lncia, notando-se, como sempre, entre todos 
os seuc; componentes o maior entusiasmo, baseado na 
convicção que êste ninho acolhedor de pequeninos dos 
3 aos 7 anos de idade, ha-de ser um facto nesta freguesia 
num curto espaço de tempo. 

Foram apresentadas e aprovadas várias propostas 
para a mais rápida efectivação desta obra e para no Natal 
do corrente ano ser lançada a primeira pedra no local do 
seu edifício e serem também distribuídos brinquedos, 
fatos e gulojices aos pequeninos mais necessitados. 

Esta d istr i buiçã~ fa~- 5e-há com o auxílio da Junta da 
f reguesia e de donativos adqUiridos por sub,;crição ex
pressament ~ fei ta para êsse fim , nada tendo com as ver
bas que sejam destinadas à fundação do j ard im de lnfan. 
cia, adquiridas por inscrição de socios. 

A todos os paroquianos, a todos os amigos, a todos 
os conhecidos e desconhecidos a quem nos temos diri
gido, estamos muito penhorados pela form a carinhosa 
como foram recebidas as circulares que têm sido distri
buídas. Ainda a sua recolha está no inicio e já contamos 
com algumas centenas de assinaturas e bastantes com 
quantias elevadas. 

Vimos também, na nossa última reunião, o desenho 
de Jorge Pinto que vai ser colocado nos estabelecimentos 
desta freguesia e, contamos, nos carros electricos, para o 
que breve vai ser pedida autorização que, esperamos, nos 
seja concedida pela Dig.ma D irecção da Companhia Carris. 

O desenho de Jorge Pinto fala à alma como a voz 
dos pequeninos. 

Nêsse desenho, vê-se, sob o arvoredo, um grupo de 
criancinhas, brincando, em roda e, mais abaixo, o Velhi
nho de Natal, de longas barbas brancas, despejando o 
seu carro de materi al de construção no edifício já come
çado. No seu sorriso bondoso e olhando as criancinhas 
parece dizer·lhes: 

- cE' para vós que eu trabalho desde 1934, e, apesar 
de velhinho, não descansarei, emquanto não estiver con
cluída a «Lembrança do Natal •, que lhes foi prometida•. 

Assim diz o bom «Velhinho do Natah , que Jorge 

1 Conclue (!a página 8) 

B. CARTOLANO 
CIRU RGIA O -DENTIS'L'A 

Mudou o c onsultó rio para a sua restde ncla: 

Rua L uiz de Camões,. 157 
CI") NSULTAS DAS 9 ÁS 20 • T ELEFON E 512 B ELÉM 

I NA secretaria da Sociedade 
E~pcrantista O p c r ária 
u::\ova Yojo•, rua do J ar-

1 

tlim do Regedor, 5, 4.•, estti. 
aberta a inscrição pa ra um 
curso cornplementa r· de espe
ranto. 

Este curs••· que consta das 
cadeiras ele Língua Esperanto 
e Língu a Por tug uôea, di rig idas 
respectivamente por ~Ianuc l de 
JCRIIS Garcia e D. :\faria T eresa 
Cor iel de Freitas, começará 
funcion ando na séde daquela 
sociedade, no próximo dia 23 
do corroo te . 

FALEC E U na passadaquinta
feira, ;ruma dao enferma rias 
do hospital de 8. José, pan 

onde havia sido transportado 
por ter sido acomGtido de doença 
súbil.a, o s r. J osé T omaz de 
Sousa i\[ a r ti ns, de 48 anos. 

Este homem, que morreu 
numa rnistíria ex trema, era filho 
do grande médico Dr. Sousa 
~l arti ns, que no mesmo hospi· 
tal onde agora faleceu seu fi lho, 
tantas vidas salvou, até que 
í)le próprio, foi contagiado 
quando prestava socorro a um 
doente. 

O errando homem de ciência, 
que âurante toda a sua viria 
empregou os seus profundos 
conhecimentos e abnegação em 
prol lia humanidade, não con
seguiu livrar os seus da miséria . 

Do Clube de Fu tebol «Os 
Belenenses• , rt.:cebcmos a 
gentileza da ofl'rta dum 

cartão do I i v re trânbi to no seu 
campo atlético durante a cor· 
r c o te época. 

A' diA"nissima ~ i rccçã.o do 
valoroso Clube, agradecemos 
muito reconhecidos. 

VOLTA:\fOS a apelar para 
quem comp&tir, no sentido 
de srr rápidamrnte con

cer tado o pavimento ilc quisi 
todas as ruas da freguesia, 
vi~to que at< chuvas estão à 
porta e depois, scn\ muito mai~ 
di fícil fazê-lo. 

PARA inicio do campeonato 
de Lisboa de futebol, rea· 
lizam-se a mau hã, no Campo 

«J. Manuel Soares. os encon
t ros R ol!' nenscs-Barrei renscs. 
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····LIBANIO DOS SANTOs···~ 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 1 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 
TABACOS E (10MlDAS 

··----·-----------------·· t ~ 
ANTONIO ALVES DE MATOS, JJ.

01 

Rua das Casas de Tl!'abalho, 177 a 183 
LISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A GENBROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 

• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • 
····---------------------···· 

• AZEITES B CARNES DO ALENTEJO , 
····----------------------··· 

Alcolena, 
(Conclusão) 

Algés é fim designa,lo muito an ti
go, do orige m árabe, mas cujo sig ni
ficado se dosconhece. 

Alcântara q uere dizor a ponte em 
ling uagem de mouros. Foi, portanto, 
a vetusta c rc~mota ponte sôbt•u a ri
beira (hoje quási o cruzamento das 
linhas dos el '!ctricos e dos comboios 
no lurgo de Alcântara) que dou no
me ao local. 

Alvitos Na vocativo con ento ainda 
no século XVIII e aplicava-se ns COL'

canias do actual casal do Alvito. W 
tambóro palavra á r· <•be muito dissemi
nada pelo país e cnjo sig nificado sn 
ignora. Cuido, todavia, qne deve pron
der-se ou relacionar-se com nascen
te do água porque todos os Alvitos 
conhecidos ou são ribeiras ou tôrn 
nascente. 

Almotive não faço idéa de qu e pos
sa querer dizer. ffi', contudo, designa
ção topog ráfica muito antiga embora 
actualmente quasi caida em closuso. 
Era nplicada aos terreno~. quo ficam 
entro a 'l'apada, o R io Sêco o Santo 
Amaro. 

E Alcolena? 
Alcolerza, é desig nação árabe tam· 

bém e não provém de álcol, nem rle 
alcolitza nem do tal f~moso arco de 
lenha cons truido pelos lib e> rtos do 
primeiro quartel do século XVI, por
que já existia, embora sob forma di
versa, nos fins do século XIV. 

Depois da batalha de Aljubarrota, 
D. João I , manifestando seu r econho· 
cimento uo.; que o haviam acompa· 
nhado na gloriosa jornada e promian · 

Anes P.•ne lo o reguengo de Alcone- ~ ~ 
na, no ter mo de Lisboa. "'-' -" 

Quem o diz é Frei ~lnnuel dos :.t :.t 
Santos no torno (R.0) com (jne acre<;- (Retardado) 

contou e enriqueceu a Monarquia Graot.los ilusões a par de muitos o 
Lusitana ( liv. :!H, cap. H pu~. 782) . 1 variados rlosgostos .so tem, por vezes, 

E (,COrno foi qno da velha Alconena quando se protondo desenvolver qual-
se formou Alcolerza '? quot· pensamento que se haja id eali-

Isso que porle p ·rrocer grande mis- sado; sofre· so imenso prla vontado 
té rio é no ent·\nto um11. coisa muito firme de cumpri1·, sofre-se sim por 
simples o a que os m(l:>tro:~ em lilolo- amor à c·msa que SA procura engrnn
gia Jà() um nome muito e>squesito, dPcer·, e quanclo se venCE\ êsse sofri
dos tais qul' dt• ou1•i-los uma pessôa mento é hl"nótico, transformando-se 
julg'\ pru lente fazo r-so dt's 'nt->n lírio, e :n aiE>grin qno oncho de nontenhnv•n
na dúvida de ter de c6rar d ' pE>jo ou to, o coração . 
do ter de cb impar dois murro:> no S a ber lotar é próprio dos entes que> 
proferi rlor, corno dosforço de possivel podem a rcar com o peso da~ rosp•m· 
ultrajo. . . sabili.lados; p ensemos quant lS e n-> i-

Basta, porém, qui) so saiba que é ras, quantos sacrificios te riam pa!lslf
pela m0s rna r azão qne Berqaenena do aqueles que nort •ararn u sua r.on
deu Barcarena, Barcinonia de u Bar- duta visi()llUIItlo o pt•ngre~~o rh ft• .. 
cenorza e depois Barcelona o o verbo gnesia, onrln as nmisad·~s se vã, m ui · 
la tino memorare evoloin para mem- tiplica:trlo, lançanrlo num impu lso m·1· 
brar, depois para nembrar e veiu, no ravilhoso a c r·i a~:ão fi. por assim d izer, 
fim de contas, a da r lembrar. a vida. do defensor dos inte resses ,la 

~Ias .. . (, qoe queria clizer Alco · freguesia da Ajuda O Comércio da 
nena ? Ajuda. 

I sso é problema que o Pstudo elos Belos orientadores que sabendo lu -
arabismos ainda não resolveu e talvez t11r, torn-m\m em realidade o sonho 
nuoc11 resolva. de muitas noítos . 
Algé~, Juiho de 1935 A pu ,. c!Ostes outros vão aparecen-

do para pr osseguir na mesma árdua. 
Mário de Sampayo Ribeiro. .tarefa, conseguindo caminhar caute-

losamente naquela Pstrada oude o cri

Moveis, .Estofos 
tério se unifica fazendo, assim de pe

-- queno um g rande jornal. 

e f>ecorações 
Não basta adquirir mobília, 
é sempre preciso bom gosto 

Vai pa'lsa r agot·a o qoarto ano da 
sua existôncia êsso quinzenário qoe ó 
distribuído gratui tamente. L eais cola
borarl ores, dedicadís::irnos a todas as 
causas nobrrs e isentas de má fé, a 
todas as obr'!lS que merecem atenção 
e estudo, enviam diversos artigos e, 

Manuel Cordeiro tantos há qu e imprt~ssionam pela de
licadeza do assunto que os originam. 

ESPECIALIDADE DA CASA 

1111111111 ' 
do os sot·viços, dos que tinham assim •• 
contribu íd o para a continuidade cl <' Facthtám-se pagamentos 

Saúdo no clia do aniver s;í rio do O 
Comércio da Ajuda, todos os que 
pugnatn pelo seu progr esso, e faço 
\'Otos sinceros para que a vida do 
jornal se nlongue com a mesma íir·me
za com quo foi inaug urado. 

Portugal como nação livre e scn hora 1111111111 

do seu.s dt'stioos, fez moitas doações I Secção montada para fornecimento 
do t~ator ou men~r vulto consoante para toda a Província 
os fcttos dos agraciados. 

E stava el-Rei em Santarém. I ~ no 
dia 28 do Agosto de 1385 (duus l:H'· 

manas justas depois da me mo t·ável 
batalha) deu a sou vassalo Afonso 

1111111111 Ao sou director e meu prezado 
Rua de Belém, 80 e 82. amigo Aloxandro Rosad1.1 Ja Concei

TELEFONE SELEM 237 ção um abraço de 

LISBOA Manuel Lourenço Ramas. 

~··,------------------------------------------·· 

· Santos fr Brandão ·~ 
CONSTRUCTORES 

Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 
Soldadura a a utogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
'• TELEFONE 8. 207 : ···--------------------------··· 

::··Farmácia Mendes Gomes ··:: 
-- Dlreotor t i cnico - JOSt PEDRO ALVES, f'armooeutlce l!••imico --

C O NSU LTAS MÍÔ:DICAS p e l os Ex-••• Srs_ Drs. 
VLRGILlO PAULA Todos os dias b 17 boras 

PEDRO DE fARIA- Terças. leira• ts 10 boras e stbados ' • 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 .. !eiras'' 9 b. 

FRANCISCO S EIA - Oulnlas·lelras '' I O horas 
---Serviço nocturno aos sàbados ---

) •• Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telef. B. 456 .:· . . 
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DESPORTOS 

A Volta literária a ~ortu~al. .. 
O Maior acont0cimento de que ha

verá memória ocorrido no ano da 
graça-talvez haja quem prefira di
zer: desgraça- de 1935, acontecimen
to que mal acabámos de viver, acon
tecimento de tam importantes conse
qüências que dia e noite nêle tr azía
mos ocupados os nossos cér~bros, foi 
sem sombra de mais leve dis0ordãn
cia, a «Volta literária a Portugal». 

Taro grandioso empreendimento de
vemo-lo à «organização.exclusiva~ de 
dois importantes jornais da capital ; 
mas à sua sombra viveram também 
outros periódicos, quo assim levaram 
a sua contribuição altamente aprecia
da à «Volta Literária» . Se se manti
vesse o exclusivo, o ioterêsse seria 
reduzido; porém, com a participação 
dos diários de várias matizes, a orova 
ganhou emoção, entusiasmo, e a· clas
sificação .manteve-se ind1•cist.. nté fi
nal. Quem ganhou a célebre Voltn? 
Esperemos que o júri uo-lo desvende. 

A «Volta Literária)) começou, prA
ticamentE>, com os reclames da Volta 
ciclista. Os adjectivos usados na ter
minologia dosporti,·a- tais como: com
bativo, aguerrido, decidido, forte, es
forçado, animoso, etc -tiveram largo 
consumo em períodos bombásticos de 
fidelíssimas biografias do velocipedis· 
tas concorrentes com acompanhame n
to de verídicos retmtos dos biografa
dos. Ao iniciar-se a corrida das pflr
nas, alargou-se o freio a fantasia lite
rária e aparece ram à luz. subs!ancio
sos nacos de prosa, nos quais não sa
bemos que mais sabon·ar, s~ a más
cula descri<:ão dêsto concorrente, se a 
finesse, o burilado da.qtH•l (~ redactor 
idem. 

O COMERCIO DA AJUDA 

blico aclama os estradistas que pÕP.m 
na competição o melhor da sua ener
g ia; a r eacção heróica dos consagra
dos,>, etc., etc. 

Simultâneamente, porém, cnmpre-se 
outro ponto do programa e foca-se a 
paisagem pon onde rolam os redacto
res concorrentes à Volta Literária.. E 
assim é vê-los dar largas à sua fanta
sia a falar no «cenário de maravilha, 
no sol único de Portugal, na vegeta·· 
ção exuberante, no alcantilado das 
se rras, nos aspectos admiráveis de 
pitoresco, na magestade da nl\_tureza, 
no santuário idílico da pai:;agom» , 
etc., <'te. 

Uolunas e colunas de prosa macis
sa; milhares e milhares de orações 
faiscantes; milhões e milhõfls du letras 
combinadas formando palnvras, ora 
amenas e serenas, ora altissonantes e 
entusiásticas ... 

Os nomes dos concorrf'ntes de per
na-os concorrentes da canota., como 
é óbvio, não se expunham em públi
co; era condição do concurso-eram 
publicados, soprados por monstruo
sos porta vozes. 

() César, o Izaquiel, o Nicolau, o 
g rande Marquês... · 
-Já me dói a cabeça do grande 

Ivlarquês ! ... Parom lú com essa pro
paganda do Banacao I 

Lívio Ventura 

3 

ENGOMADIIRIA IDEAh 
-- E - -

TINTURARIA 
O proprietario do mais antigo e 

acreditado estabelecimento no gé
nero, com séde no Largo Trindade 
Coelho 22, participa aos leitores de 
«0 Comércio da Ajuda» que está 
em plena actividade a sua nova su
cursal na T. DA BOA-HORA-Telef. 
B. 386 (junto à Panificadora Aju
dens.e), onde pode~eis mandar tingir, 
ou l1mpar, pelo s1stema americano 
os vossos fatos, fardamentos, vest{ 
dos, gabardines, sobretudos, etc. 

Também esta casa se encarrega 
lavar e engomar estores, cortinados 
e toda a espécie de roupa de goma 
e lisa. 

T. da Bôa Hora - Telef. B. 386 
(Junto à Panificadora Ajudense) 

Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

CONSULTAS DIARIAS pelos Bx.mos Srs. Ors. 

C a r r i I h o X a v i e r 
111 

Medina de Souza 
ás 15 horas Interno dos hospitais 

Doençll'S das senhoras . e partos das I i ás 19 horas 
Cllnicd geral Coração e pulmões - Clinica geral 

VIRGINIA DE SOUSA 
Parteira pela Escola Médico-Cirurgica de Lisboa 

Chamadas urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

Rememore agora o lP.itor o que foi a 
prosa publicada por estas ligeiras 
amostras, respigadas aqui e ali por 
essa imprensa concorrente: 

«O terríve l dmma dos faros: X. A manipulação escrupulosamente cuidada de todo o recei~u4rio aviado 
conquistou galhat:dame.nte o prémio ; ~ ~~ ""'' jam•á"a, pad< " ' at<stada. por todos os medtcos ·~~ ~ 
a figura de Y. satU_ agtganta~a desta I I AVIAM-SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCIAÇÕES DE soe. MÚTUOS 11' 
prova; as aclamaçoes frenéttcas da _ _ ·~ _ ~ 
multidão aos bravos corredores; o pú· ~- - - ·-~- ------ ~ 

-
Ceramica de Arcolena 

--- DE---

J. A. JORGE PINTO 

Azulejos e louça vermelha Faianças artisticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 11 

AGENCIA MIGUEIS Ji 

FlJNB~AIS B T~ASLADAÇÕBS 

Calçada da Boa Hora. 2.16 - L IS B O A 

TBLBPONB BBLBM 367 

Os bons Vinhos de Cheleiros 
da colheita de 1934 

MARCA • M OS•EIRO OE MAFRA 

encontram•se à venda nos estabelecimentos de 

João fllves e Resinas 
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S e quere is faze r as vossa s compus e m bôas coodlções, Ide fazê-l as aos eetabeleclmeotos d e ·:. 

FR.ANOISOO D U ARTE RESINA I 
R. do Cruzeiro IDI a 117, Tele!. Selem 551, ca Calçada da Ajuda, 21a a 316, Tele!. Selam 66Z (antiga Mercearia Malbeiros} 

que ai encontra r eis um bom sortido d e géneros allmeoticios de primeira qualidade, e muitos uutros artigos I 
por preços m odicos; e a máxima seriedade comercial. 

•• Ao menos a tltul ~ de curl~sldade imt uma visita áqueles estabelecimentos, para vos c; rttOcardes da verdade, o que o sea proprletárl~ a~radece .• 
~ ~ 

12-9-1931 

Quatro anos 

de trabalho 
(Condusao) 

1'uclo quanto humanamente seja 
cxcqui\'CI fuzer com o 6m do propor
cionar um rdntivo bem-estar moral, 
fisico, ios tru1jvo, ednca tlv o, socilll ou 
de assist~n cia do <JUalq u ~r cspécio 
aqui tom !Ido abrigo carioboso. 

« l~xhuc na fregucsi::a, o hospital mililar tia 
Jlo3-Jlora, Cnj~ dircc.•ç:'io C :lJH:trCt;harnCUIO, 
gararHcm·nOb ser mo,Jclar. Sabemos hcm, 
qnc ~stc hobpiHt.l, é (kstil•ado aos doen tes 
da guarnição tio LibbO~. e uiio 1 c .. nsarnos 
com ~s no~h3$ pala\'fdS, dar· llu) ourro flf'S
tioo. Porém at rcvcmo--uos a s.olici ta r fias 
eruiJatlcs competentes o al:a.r~amento tlab 
suas fuoçües. uo seotido de ser criada umn 
cliniea extcrua para a$ classes l)<lbres desta 
tona d:.t citladi", poi• o hospital mah, pró· 
ximo onde cal .se faz, é o da Estrela, que 
mesmo a~sirn tiea b.-stantc longe ... 

•Porque estas consultas decerto aea rrc· 
tam despêsn, c dt:s•le que não J)ocl~S,:,Crn ser 
fcit3b f ratuitamcnte, podc r·SC· fa e-stabelecor 
o regime das sonhas tlc um escudo, como s~ 
faz noutros hospitais... · 

A ôste sincero a pêlo do humanidade 
surgiu o oferecimooto do Ex.mo Sr. 
Dr. Medina do Sousa quo se prestou 
a estabelecer consultas g-rátis. ás !'"•· 

soros quo não tiv~ssero recursos mo· 
n~tários. 

Tnntos o variados a~suntos foeados, 
que seria fastidio~o Pnumen\-]o$, só ao 
de le\'e SI' li11. referência, no sentido 
de dcmonstrnr H jornada percorrida. 
li oito há :1ind:: a :lefcnder e a recla· 
mar no intcrêe~e <lo todos. 

•Chl"gon o mcmcnto em qoc a popnla{~ào 
rla :\jmla ,.~tá .nni~ iuteres~ada do que 
ut nf'a H\lfnt\ do~ bllt•b h:gicirnas preten&ües. 
A fr~guf'sia não potlc contint~ar a viver S('m 
urn mercado p•ól rio, \'isto que os mais pró .. 
:ti mos iJO rneuu1 ram cm Alerl.ntnra o llelém 
e porta11to, muito arn~u::.clos, obri,::;nurlo r.s 
donas do c::11nl d grandes c::uninhadast ainda 
eom n 1 gravantc do~ ca rrcgos e muitas ve· 
:IIC$, Mljoitas às intcrnpériC:t;n, 

Este 6 nm dos problemas que está 
( m cqunçi!o e não 6cari\ no olvido. 

No intuito lou\"ável de poder a po· 
pulaçüo respirar um pouco do ar puro, 
foi ent rt•goc uma tnl'n~ag<>m, cobflrta 
por 1.300 assinaturas, ao Ex.m• Sr. 
Dr. Sousa da Câmnra, Dig .••• Director 
do Instituto Superior de }\gronomia, 
plll'a que so procl'des~e à reabcr·tura 
do famoso Jardim Botânico. 

A pós umas nec<'ssárias e indispen· 
sth·eis reparações o Jardim Botânico 
fraoqoca ''U as suas portas ao povo, 
com os dísticos de respeito pelas plan· 
tas c objl'ctos expostos. 

Depois veiu !I conclusão dos traha· 
lhos do 13airro 1\conómico dn Ajuda. I 

«0 rovo ficou contente corn a inaugura· 
c::to oficial elo nairro; agora vamos ao útil(\ 
~ r:ít!e9: :\n:w . .' f'lll :,.·"::wto :H1te~ 3" 'lelc,. 

~nttmcs faqHHlos flUO lá voltara•~ a pôr, 
iutcrceptanclo :\ pae!:lg"cm e dcix(·ro Pntr:lr 
os fclizc~ que do\·~m ir ocup:.H aquelas hi· 
giêuic&s moradias, J3ra (i\IC cu1ão se faça. a 
inau~ur~tão do facto, porque ser;' ê.s~:oc o 
verdatleiro tfia do fest!h. 

Além das pr~ tcosões :de carácter 
local, abordndos for:rm assuntos do 
int~rêsse colectivo c social, artigos 
variados sObre ci~ncia, . tócnica, des· 
portos, recreativos, assistência, instru
ção c educação, literatura o \·orso, 
etc., etc. 

Mas continuará em debate t rôs pro· 
hlemas: o mercado local, o abasteci
mento do tlguas o a construção de 
nm Jardim J~~cola, com creche, lac· 
t;\rio, posto do soconos, etc. 

«A criança ó \11i13 flor eucant::ulorn <la 
gnuuto árvore-a lu_lmtwicJ::.•Ic. Ncccuita 
porta.tHO do "c r . n.mpara.da. Ela não tC\'C 
culpa de vir ao .\lmulo •.• , 

« • • , ('(.mo do v o "~r horrível 3 um:\ mâi. 
querer dar 1•ilo n. urn filho e n~o o t-er! Quu 
dor irnens:. (•s.s.:l dc6grat:.da~ deve ~ofrcr, 
ao ver ,.c) miseria t.'lll ~cn redor • . • 

• .• . E' preei~:~o q•te, em hre\·e. as triam·i· 
uhas pobrf's da, ,\jud3~ adquiram tôres. sá
di-:ls, flUO as privsçVc,:, afugentaram e qne 
aos seus olhinl1o~, não mai~ aflorem as h\
grimas que o frio fúz vort~r . • • 

• • 
Qnau·o anos de trn balho rf'ndoso! 
l i escassês de l'spn~o, a falta de 

tem1>o envoh·ernm·m~ numa compi· 
l>tçllo incúmplow, de que resultou 
umn p.ílida I'Osenha do balanço do 
quatro anos. Árduo (>sfllrço I Coos-
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~lotivos impro,•istos fiwram retar- ~lhnntos, .Je,·in exercor uma profissllo, •lu•; 11 cosinheira o n criada também 
dar cstns consid era~õcs que ouso pn· fô~~o qu:rl fôsse n sua categoria social . nito se respeitam, •porque trabnlham •, 
tentenr, inspiradas no louvável artigo Pelos mesmos principio~, toda a mn- o ns poqnenitns que por es~a J.i•hoa 
•l~duct~~ão Feminio:t• , da Rx.ma Sr.• lbor dovia ogut•lmento exercer uma correm ns ruas apregoando poixe sào 
1). Aurélill Borges, publicado no n.0 t>rofissào, impondo-$0 assim 11 consido- • raparig:IS<ln run• . .:,l'odt>r·SO·há ns~im, 
9 de •Ü Comércio da Ajuda •. Creio, rnçllo do 11omom. Urgo pois quu nlguma ,·er., rendor o culto :10 trabalho? 
porém, quo Ostt• atraso nllo lhes tirn um saud:wcl conceito de devores ger- E descmpoohando a mulher 08 
a oportunidade. mino 11118 !llrntiS para que un•a novn mesmos cargos do bomom porquo nllo 

~bis pelas for~as das <:ircunstâuctas mornl desnb rocbe, o as r:tpnrigas d< ha-dc ela receber 1una remuneração 
quo por· pri'lcipio~ de <'ducação, a hojo devom procurar adquiri-lo, afim igual? f:o a um llalcã~ uma rnparigu 
mullu.'r de hojtl pensa no trabalho; do que us futuras mães saibam criar ntonde os fregueses do mesmo modo 
aenmarada com <>~ h?tncns e é preciso o educar. Homons o Mulheres .. Um quo um rapar., creio que nilo dovc ser 
quú estes se vllo hab1tu:rndo a ver nas I exemplo rotcrcssnnte dou-nos o JOven fvrçndn a sentir-se inferior r~cebondo 
mulheres cam~rnd:•s de trabnlho, orHos prio~ipo Miguel da Roménia, ~uo -está 1 um ~atá rio inferior. Igualmento as 
t~lqunlmcnte 1gu:us a Ol~s, com CIIJHI· sog~undo o curso de eng<•nhorro mo· no~sas camponesas, exemplos vi,·os do 
c•d:~d•JS (le trabnlho ~mtas ' 'OZ<'S su· CillliCO. . . . tr:tllalbo, que do l\orto a Sul de Por
p<'rrores_il~ ~uas. ~la~ tem uns o outros Mas fo1 prccrso oscre\'Cr sObro rsto tugal moirejam o pão do cadn dia, tiim 
11 tonsc•êncnl do que roprosent:~ nn pnrlt que, desdo velhas eras, a mulher direito :i cquivnlcnciu do soldnda com 
sociu~ado essa _ cam~rada~cm? Não, do po,·o se dedicns~e ao 'l'rnb~lho? os homl'ns, tanto mais que em muitos 
<tuas• semprl'. E lu nao so •Otl'grn pre· Quu fazem as costur('rras, as modrstas, trabalhos ·-cotno nn coifa-são muito 
cisameotc oo seu pap•l de c~marada as f~bricantas, as tecedeir~s, as ,·cn- mais dcstrns o ~xpoditas do que os 
c ~e mulher crédora do max1mo r!lS· d~dorras dn p~nça. e as varroas? Quo seus compaoh<>iros. 
perto pela. sua pondêr~?ào e sóhda fazem. essa~ mfehzes que no Po~_to g,1;1 aqui 0 ponto de partida do 
educação, ele nunca de1~11 do olha-la arq"~Jntn sob pesn.das sn.cas ~o car\àO quo dizem ser n concorrência ao Ira· 
como uma ngradnvol drvorsilo ynr.t o _no Jap11o so estrolum, no lundo das bulho masculino. 
as horas do trabalho, e so cas11 aiQr•·o. nu na~? Trabalham! h no emtnnto 
lhn-a l'm casa, porquo so ela soube como as tratam c as olham os homons'! 
cgu:mlnr·SC• até /lquelo dia podo ni'to como ns olhamos e trotamos nós pró· 
sobo-lo Mpois. Isto é a maioria . prias? A costuroiru quo ' 'ai trahnlhar 

Todo o ·homoru, 1>or princípio do a casa duma senhora quo mal snbe 
rest•cito para com a sociedade o do p"{;ar nos filhos, é um ser inferior, n 
solidariedade para com os seus seme· quem os bébés da casa tratam por 1 

A mulher precisa sor arrancada i\ 
fol.n sitna~iio cm quo se encontra; o 
ambiento mornl e mutorial quo a rO· 
doia 6 d<>plornvol. Como fatl'·ln ··uca
rur sériamcnto o trabalho quando o 
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nhciro de hCo1a, que nào via hã muito tC-mJ..O. De· ·t~O do 'rue tinha em casa um \•clho guard:'H:hnva, já db CEUTO dia o Felizardo cnconuou um <Jntigo compa· l Pc:-anto trio francooferc-cimcnto,o l~'clizardo lcmhron· elo farto. dir-&e·i:l c~tr:'llr rrer, o o ea.o era corncu· 
•~·lo cm voz baixa entre claudo lugar :.lo~ ~orri~o,:, 

Como semJ:U'6 quo eO•h·uguo rcali:ur a :u:piraç3o .. lo 
qualquer amigo ou t'Onhecido, e:uniuha\'tt ligeiro o sorri · 
\-lenre, empuul•ando o h:unbú, como o~ :autigo. magibtrados 
empuuha,·a m a v!lra dn ju.ciç•, ou 1110 J>:u•ri~tn manej111 o 
~p1,::ador das velai nob nharh. O t~CU f'ntubihmO, por(·m. 
esfriou um pouco quondo, ao fU\U:.r perto de e••rca 
baiúca, urn 61Jrio qoo $0 on00$13\'A 10 111nbnl, lho gritou 
com \'OZ cnvinagnda : 

lhndo do l(.s: a lé.t, ao pa~o que ~o pnrto ern tri::s pedaço$ 
o preeiObO hrindo do quo- o no.»o amia;.ro c:-uao iO ufan:n·:a. 

poi:, dos ctu11'prirr\entob e abraços do es1ilo, o uos~o há ICI'r'IJ'Oti fora de uso, pois que t.C cuvorgoohava do o 
amigo prcgonlou ao condiscípulo de ou Hora: crazcr para a rua, com o pano as:,im desbo1ado o quúsi 

- E cntã:o :.~ora'? o (IUO fazes? no tio. Dit>Se·o ao amigo, e logo ülo o incitou a. cnviar·lhe 
- Vou a cammho da v o votl•o traste. Vernt 

fortun~. Dc.scobri a ma- o F 1• d t como o seu belo processo 
ncira de tornar imper· e IZar 0 en ura o punha em csudo de 
me~ veis todo• os 1eci· parecer um chapóu novo. 
dos, S'}tn qno JWr<'all1 Auim se fez, o, no 
·~onhun>a olaa •uas ')Ua· Po•• ALPRBDO OAMBIRO dia rn• rendo. o 1-'clizarrlo 
lulaclcs. O meu famobO foi receber o bCU guarda-
invento, urio 31tcroudo ;) CÔr O :l finur& tia:;: f3Z\'IHI:li:!, dli~ c!Juv:L agora ~CIICfiCi3ÔO COIY! :\.('(·lebre Ínv•mÇiJO (lo inCS• 
Jhe:t at4 •ouis brilho o rosibti·ncia, garantindo·ll1os por· p4.:rn•lo atni~o . .-\o p~gar- lhe notou que o pano adquirira 
tanto maior duração. Na ofirina que rnoucei a fr~~nchi~ um brilho ll(lt:ívcl, \lln Pxtraonliua1·io b rilho mesmo; 
~ tau ta, c1u6 u!io ldt mãos 3 rncdir. lll:'ll', sc·m adivi11 har as: C'OIISCCJII\'ncias qoc tlC.!ii.sc fa<'tu lhe 

r~ 11.0vido pela volha mnizarle q11e os uuia, acrcM'c•utou : nclviri(tu\, ugr<Jdeccu o fa\·or •lo amig(l, e logo que saiu 
--Se tons ((Ufll(p1Cr <'Ons~ ~m que dt:srj<• s cxpnimCJl· da oficina (•n trou num déetrico a caminho rla U <•pnrtiç~ o. 

ta1! não faças ccrimúnin. Mandn, CJUC até cocr• i:,SO mo l'a.ra t ( mar ~su~uta teve de passar poJa fn.u. to do 
d:\s E:rauflo pr~zcr. uul:.l g~11hora \'CS:tul:\ lnxuo:-amente, qoc olhava Mlq)I'C'On· 

di da p:.rá o clt~plm do eiiiiV{t, o se Hfastou <'Om o eui<kulo 
IU:l.nif(·~to tlc evitar o corua,·to com r;cmelhauto aüjcl'lo. 

•. 

Ao tncsmo lcr••p·o, um J>9ssageiro do outro lado Jo 
··:: carro, rcpnran•lo tamh.:m alcruan.cntc no el.:lpéu. vohou

-sc p;.ra olllar as pedras ela rua, fi• ou tlrpois o céu, o, 
não s~cit.fcito ainda com e.ssas obEen·:.çôe~, ahriu :. \'i· 
dra('a e pôs a mão de fora, como para ite cortifi<'ar de 
que nih:. cstn\'a cho,•cndo. 

Complet. torUdo dt (&DQOC-iJo, Rchozdro, Rc,.:paf'la c Grtratarla 

ArH gos e .scolores - MoJerle.J e Jectr lco 

Neota nlcura1 o condutor \'t·io fnzor :\ cobrança, c 
rheio dê C.&I>31HO ao atirmar-so. para o <'h:.lpéu, \'Oleou à 
plataforma a observar os astros, ao roc:.mo wmpo •1uc a 
dama vit~inha, mantendo setnpre 111na atitude \lo rc<'cif·~ 
acahou 1 or Je,·antnr-s~ c tomar Oll[rO banco. 

GR.AHOI& PICHINCH.U- OS PACÇOS MAIS 8AIXOS CO Mll!fltCAOO 

167, Cal çada da A Juda, 169 
TELEFONE BELEM 456 O l'UIO foi cpu•, dali a ponco. t'ldos os pa.Mngciros .... _________ _ 

• • elo cnroo vieram sorrateiramcnt<" observar o ch apúu. (Jn<'. 

du uns f' àa gargalh:1•lnb a,fa; tio outro$. 
Compt<'(·ndcu cn1~o diurJo quo. ~.r:.wn •entlo 

alvú da troç• do roda oqu tnr., e, qnorondo fugir ao 
vt·:carne. •3hou do c:uro c.al preeipicarAo. ouo por 
)IOneo n~o J)!llrliu umu pc •. ou tnt-tmo ~. duai. 

)lai~ atli:antc, cl)bnf< e ar'ognt:ltlo, quando um 
mendigo &e ncercou dêle ilulo "en\ola, o o terno per .. 
tu•guido da :atroz macnca, rfgou·lhe o mAifatlntlo eh~~· 
póu, tlizentlo : 

- Tome lá, livre-me e h t,rcrmo ! . .. 
1-: seguiu rápitlo o & aminho, ,lt1ixanclo o pobre 

pcdiuco eapant3do o boq rco no meio Ja nHt, c di· 
zcndo eorn o.s seus botUc~ i .. 

-Se não 6 ''inflo. .. lb~ 1 .. . . 
1irmnclo • bonolode elo Fcli
•ctio tio at"r útil o fH'<'&l(l,·d 
acr h"<~ediado ecm c.l.b nu•itoo 
i•Jo~. 

Há tempof tun vit1i11 ~ tt, gurHIO tep3ixoua,lo da 

llet--<:3 à liuba, t.-abendo q ~·elit:lrtlo Q.bUI\'3 ua~ rnc· 
l•or~~ relaçVes cum o eu gado dr um jardim ou,lo o 

Oan•ll(• era cuhivado e.cn ~ c~eala, ntc.o ht~itou cm 
~olicicar n ina iutcn•enç• olencirJo tle con~guir urn3 
cana forr(', ho•~ c t.bpecia le C'Omllridt. rio eompri4.1a 
que, indo af(:m do ponto cheg-:\\•am a .. ct~ seu~ com· 

. pt\titfores nas oreraçüC$' sc6rih. pudc~o ene:h~los 

I 

tle de~pcico e inv<"ja. 
Cl3r<" esct'i fJUC o fo"cli ~ nào .c fu:t rogado, e. dia$

depoi~. ~;)Í:\ ~o tal jnrdirr dntt& COU&h cnorme!t: a 
ttatiófac;ào •lo &t:r agr::ul:i ao viaiuho, e umtt cana de 
hamhfl t')IIC não teria mcn ~ 5 mcCroi tfe <'Umprimcnto . 

-O' COÍ~>O, vrtill caiar o I CIO c!o no,sio? ••. 
P~reccu·lhc 01H~O aeorc~clo mudar a posição ~la cana.. 

e. nguraudo.n pelo meio, seguiu e:om ela em srntitlu ho
ribonc31. )fas logo atlinnt<", •loit garotos ((UO eamiul::t~\·arn j 
di~ttraidos, ao vorf•m jt\ muito perto do t i n ponta Jo 
enorme bamül•, snltarom !cocos ca.la urn para sou hulo: e 
tomau•lo urnn acitudu l!ómica, dissrr:t•n a mn tempo: 

- .\ rr<tcla! quo to c8p~to 1 •• • 
Toclrwia tudo foi indo mouo8 mal cmqua11to o p~r .. 

eur~o ~e fc~ cm ru:l lll l :ngnb c dosafrontnda~. O pior tOi 
quo rc.\'O do mttcr à autig:L 'l'rav~~sa (lo S. Doruiusos, 
lu.-jc Hua Jbrro" Qu('irot, uudo o crRnl"ilo 6 •li t'ícil. não 
.W 1>el" ;:rarulr AíhaOru:·in do JH~ües o automóveis. mnts cnm~ 
l>é1n JW'Ia r"'ttdtc.'ta elA rno~ um tiHilO ou (JIHWtu tortttO.t'a.. 

Aiud~ o .,..eli1.::Lrdo vinh:t :.tf'atStndo 3.lgt1ns metros o iá 
3 f11nno~~ C~n8 uhraprut~3\'i\ 3 C.ttf}Ui113 (IIIC \·Oh3 para a 
nua tia Palm3, hatenclo c•n ehoiu nn barriga tlo uma 
peixeira, (}uu lauç3ndo <' -bCU prtgào, C310iuhtwa cm scn· 
titll> eontr!rio. Ao sentir o inC.ipt'ra~lu cmbat··, a pobre 
mulher de-sequilibrou·S4', doi$OU cair 3 canastra, c as 
pedra.~ d• rua tohrirarn·oo t!u ~artlinhu., de carapau:,, tle 
Üt>zo::o-.. ~ que algons &:ato~, p:Hecen.lo ter St~rgido ali 
mc5nlo do ~oto, bf' cuearrcg •• vam de ir ôevora:ulo. 

.\v ver tal liO~trôço. o fcli,ar•lo recuou atarnutado. 

A eon(u,.ão foi tnorm('. ,r\ JXlixeira Yoeif~r:wn, cha
m:\ndo 10 Jk>bro f~elizardo todo. ns nornc& do JiOu \·OCt· 
hulhio t:~coll•ido par:t ... OC:'h·i;;.\s 8oleucs, o chau/ftur 
grit;tY:\ pela fWJiitiR. :'\ fr-'Íl:U3d3 ri:t . .. 0 0 n0$$0 JierÓÍ 
ulo et.or~l\'3 ;.or \'f'!rgouhl. 

1<: com r~~;~o, porque tC\'c de pngar o peixe, o para
brlsts e nHo bCi que mai:t~, p:ua nilo ir dar com o~ cost:t.· 
d~ oa tarimba cto Covêrno Civil. 

:\ o che,:ar a. tha tio \'Í&iuho. para *C dc~culpar de 
nAo po.lcr servi-lo, cnlrc~ou·lho o• peJaços do ba mbíl u 
concou·lhc n tu:\ triste o,lu~~ea. 

Nlio eontH.>guiu, ~Nm, eomov~-Jo, porque sempre :1 

ingr3tidào respoodl" à boa \'Oucade. Ao voltâr co~cas 
ainda. o ouviu fli1or par~ a cspo~n, mo:,tramlo-lhe n e;•na 
em pedaços: 

- Qur di:tbo hoi· dG tttfat.er 3.gora !\isto, nllomedirá ... ? 
Ao ~uo ela retbrE:ttiu &Cnltl•e:iosa : 
- I~ o qoe :u:outtco a quem so mete com idioc:.~ (• 

d(•ustra,los! 

··:: ,:· Nova f)adaria Taboense 

I ANTóNio~o~'Es MARQUEs 

I 
l t ll ,.,_, , , tsli ,att•t• u •••ll•t 

,.,.. YttU t u u u cult;.N• llltlulcn 

e pro<'uron d~vi:lr·hO para a direita, 1e1n dP~cobrir qno 
nh~a oeaoiAo el;avá a volta um autOIIJO\'OI, cttio para·brl· 
ses t\\i ern f'~lilh:t.ços quo 1'10 mhunram e?1n o pei:<6 cspa· 

1 a. du~~~~-~~l.li6~~~~!~~~~~~~~~~~~CIPI·l·:·.~ !·:. _______ _ 
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LISBOA 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

Géneros allmenth:los de primeira qualidade 

SOLDADURA AUTOOENIA 
Construção aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno sistema 
e fogões em todos os generos Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de m~sa 
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Abaixo tostãol Clínica Dentária da Ajuda o • meto 
C. ·da Ajuda, 183, z.o-Esq. 

Se exceptuarmos a Carochinha da derar êsse> son·idores da Carris iii
história infantil, q ue se considerou I l>arlos de soruolh·lnto acusação. 
irnen>r1.mente feliz o rica por ter achado .Mas n verdado é que tudo so podia Consultas das 1 O ás 12 
clnco ré is quand J varrin a casa, hoje romodiar- e evitavam-se mais desa- e das 14 ás 19 horas 
ninguém liga importância a cinco ce1t- g uizados o dúvidas sôbre o procC~di-
tavos - m~smo porque nada actual- mento honesto dos empregados quo 
monte custa (lssa misera mooda apenas, Wm a seu cargo n cobranQa das pas- Próthese em ouro e vulcanite pelos 
e até, em r<'gra, o c~go q rc nos fero sagens - acnbando pura e simples
os tímpanos nas ruas da cidaclo com mente co!D os bilhetes com fracções 
o seu inseparável c futigaate ac()r.l<'ã0 

1 

que ninguém usa e só servem para 

mais modernos processos 

nilo hesita em rejeitá-la quanrlo alguém criar embaraços. · PREÇOS MÓDICOS 

li~ a atira, como so tivesse mal conta- ~ H~ ~uas manoints distintas de c~ o- • •· 
groso. segmr IStO: Urna só convém à Carns; Mari'o de Sampat'o Rt'bet'ro 

Ninguém hojo liga importância a outra só convém ao público. Como, . 
tão. mesquinha moeda - não é bom porém, _entro os interêsses . de uma Dês te nosso apreciarlo colahorador 
aastm . . , . , _ populaçao e os de uma enttd~~:de . se j e ilnstre honwm de IP. tras, r ecl,bcmos 

A Companhta Uarrrs do l• erro nao de\·eru defender sempre os da prtmetra nm captiv:\nto t .trtão de ao-radccimento 
é <~" nossa opiniil~. ~atia , que grão a - pass~riam então ?S bilhetesa custn~, p<'la homenagom que lhe pr·pstámo~ 
grao enche a gaitnha o pap_o, e por- respecttvamentc, 6o0, 1$70, 680, 1S9J 1om o último número. 
t~nto vá _d~ afonolhar o metO t<Jstl\o- e 1$00. . Nada tem quo . n0s agrad~cor· o di~-
smho exrgrdo nas passagens além do Is~o .pura. e s r ~plesmu?te . ~ tinto autor da tc Toponimia da Ajuda~, 
uma zona. . . . (, 1~,x r!SênCia lestva dos mteresses da visto qne o or..:ulho é todo nosso, 1·m 

Ora, que eu Klltba, amda nrngném Carr•s? . o podermos contar no número dos 
se lembrou de lançar qualrpter br:ado i. 8 os constantes anmentos auto•·•· nossos queridos colabora lon•s. Nós 
de revolta contm tall'st·1do de tartfas. zados em épocas passadas, com o pro- sim que lhe somos ete rnamen ta u 1•11 tos. 
que bastantes abvrrecim-'ntos c ques· pósito de que a ,·ida encarecia o o ' " 
tiúncnlas tem originado entre passa- carvão, com o agravamento do cârnbiv, 
geiros e empregados da CatTis. Nito cnstavn mais caro, até se chegar à Clube de Foot-Ball "Os Belenenses" 
porqut> a lguém o faça, creio, por OS· estabilidade dos preços actuais - som 
pirito de sovinice, outrossim por di- que ninguém tenha ainda entondi!fo, 
reito e hábito do não pagar mais do nêstes tempos qne và'l correndo, que 
que se estipula nos respocti,·os bilhetos. êsses pre~os deviam baixar porque 

J[t temos presen -~ •ado questões. pot· 'também as condiçõo• do viela so tor
via dos cinco malf·1dados centavos, naram, em muitos casos, mais favorá
absolutameoto verg•>nhosls, que che- vt~is a todos?! 
gama atingir o insulto u a má ct·ia~:ão. Isso, evidentemente, não marca ... 

U was vezes é o passageiro que não j Descer,_ nos ta emergência, é duro 
se conforma com ter de pagar t$80, e custa mmto! 

Previnem-se todos ·os)ócios, do que 
se encontra. abnrta na secretaria rlo 
Clube, todos os dias úteis d:ts 2 1 às 
2-l horas as inscri .:ões para as Sf'guin· 
tos modalidadE's : 

Atletismo, gimnástica infantil, gim
ná<;tÍ<·a de adultos e feminina, bom 
como a inscrição para todos aquelos 
que desejem ropre~entar o Clubo em 
« Rugby», na próxima época, 690, 1600 ou 1610 pelo seu bilhete, ~ela nossa _Parte aq~i deixamo~ _o 

porque não possui cinco cont:wos para alvitre, com nsta ás enttda.des ofictats 1111111111111111111111111111111111111111 111111111111 
facilitar o trõco o a missão do em pro· a IJnem o a<~sunto respa1tar e- A 
gado. Outras é o conrlutor que, em B~.J ~[ DO POVO. 
termos que não so podem considerar 
uma cort.esia, exige do passageiro ú 

pobre moeda- com a observação do 
quo não é obrigado a fabricá-las . .. 

L. Ferreira Baptista. 

Casa 1_3elmira 
CHAPEUS PAR~ SENHORAS E CRIANÇAS 

PREÇOS BARATISSIMOS 

Aventam até pessoas, mal iotencio
Dddas por certo, quo o meio tostão é 
um grande govêrno para os conrluto· 
res que geralmente o recosam com a 
desculpa de os não terem, porque no 
fim do dia umus quinhentas recusas 
correspondem a 261}00, o quP, per faz 
a j1í bonita soma de 750~00 men- Tinge e transforma 

Tem sempre as últfmas novidades 

Rectificações 
No artigo qno no nosso último númoro, 

acompanha o retrato do distinto colaborador 
Sampaio Ribeiro, saíram dois erros que 
cumpre rectificar:- Na 2.• coluna ondo se 
diz: mereceu do critico os mais alevantados 
encdmios, deve lor·-~o: mereceu da critica, 
etc. Na 1.• linha <h :3.• coluna saiu: esta 
fonte cm v.,z do : esta faceta. 

Instalações eléctricas 
l!JXECUTA 

Américo Heitor Dias sais... Ou ti' as clamam qun grando 
parte da. culpa cabe às meninas casa
doiras, que levam o dia, a semana, o 
mês e até an(rS a afarrolhar moedas 
de cinco centavos para a já céltJhro 

PEDIDOS A 
Grande sortido em Pores artificiais C. da Ajuda, 167-169 

colcha da felicidade ... 
Nós, porém, qunnto á opiuião das R. Coronel Pereira da Silva, 15 

primoi•·as, fazemos a justiça de P-onsi· 

TELEF. 8. 55Z 
onde serão atendido~ com a 

(Bairro Económico da Ajuda) máxima urgência 



O COMBRCIO DA AJUDA ' 
Antonio Duarte Resina José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0

) 

154, Calçada da AJuda, 156 Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

lleate ulaboleclmenlo de MERCEARIA, o , .. 11 ••"•• da tre1uu ia da AJuda 
onde primeiro 11 vt>dera111 e cantlnuam venden~e 11 bons Fábrica de cal a mato e todos os materiais de constro~ão 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontrarefa ta111Um • • bo111 aortldo de gberu allaentlclu de pri•eira 

qualidade a pre; os ruoavela 

33. Rua do Rio Sêco. 33 - LISBOA 
TELEFO:r-."E BELEM 156 

Quatro anos de trabalho 
(Continuado da página 4) 

PERFIS .RJUDENSES TRRBAhHO FEMININO 
ciência tranqüila _o frooto bom er
gtuda! 

As concluir quero se rvir-mo ele al
gumas palavras- porcl õe m-mr a alto
ração- do director dCI O ~Comercio 
aa Ajuda, ao tcrminat· o Iii àno: 

«Xilo qne•·o aprecia•· o nosso trabalho. 
Isso, c-mnpclO aos 11nmcrooo~ loJiton·s. Ape
nas afianço que o graude prcsti!tio al c•n ~oç a
do por ê~tc quiuzcu:írio, se ci !'Vl' , (u&i ra e 
simples•ncut••, ao facto ri;L ,.,a <'O urluta 
... ,., 1 reensív1•l, ponrlo semprl' :h ~~~a ~ colu
nas à cl ispos i ,~ào ele t.oclas as pcsooas •tne 
clc·las se queiram utilizar. 

"Vamos, pois, entrar no IV ano, com o 
mesmo anlor c vontadu olu primeiro dia e 
sempre fieis ao programa tr'lçadou ... 

I 

Este perfil não é dum desordeiro 
Mas sim dum homem sério que trabalha, 
Embora que, empunhando uma navalha, 
Tenha Ido à car~ a multo bom parceiro. 

Que é bonito de corpo, ninguém vai 
Dizer aqui em frases retumbantes; 
Porém, foi pai de filhas elegantes 
E tem um belo coração de pai. 

Pagou á «banca• e cortou baralho, 
Ganhou ao jogo multo dinhei rinho; 
Na «Carris" fez multo bom trabalho. 

O oovo dêste burgo, por carinho, 
O nome dêle, que termina em alho. 
Fez com que terminasse num •• . alhlnho. 

Fotografo X. 
« • •• ;\ão •pu• remos ga .. ta r fra;,c•s clo_..io

sas porque O> .,,. , timentos qur• nc•;,tr> mo- 111111111111111111111111111111111111111111 1111111111 

mPnto .lominam o m1•u r .. pirito. não,,. c> x
primcm por pala n a., :-urna .. a,rlação ~i nc. 
ra clt• amizade um ;,impil'" gesto, um ahraço Agradecimentos 
oportuno. ha.tam :m~itas vt•zes, para teste- Na impossibilidade de agradecer 
muuhar o que nos vm na alma•. 1 t t d 

1 
pessoa men e a o as as pessoas que 

Assim O Comércio da Ajuda con- 1 directa ou indirectamente dignaram 
tinue a ser, como até hoj••, o inter- interessar-se por mim ciurante a mi
preto, o fanal condutor das legitimas nha grave doença, venho por êste 
~Jreteusõos da popula~ilo da rt>specti- meio agradecer as nunca esquecidas 
va frognesia são os meus mais c at'- provasdeamizadequedetodosrecebi, 
dentes desojos. englobando nêste agradecimento o 

Carlos José de Sousa. jornal c O Comércio da Ajuda» pelo.s 
votos de boas melhoras que manl
feftou nas suas colunas. 

CURSO 0[ CORU 
Lisboa, 1-10-1935. 
• Alda da Rocha Medítza de Sousa. 

Não tendo sido possível tomar 
nota dos nomes de todas as pessoas 
que assistiram ao funeral de Afonso 
de Campos Aço, no passado .dia"17 l 
de Setembro, vimos por ê:>te meio 

(Continuado da página 5) 

Trabalho é ainda um fardo e o pró
prio homem não o respeita? 

E' facto que a mulher ocupa já hojo 
cargos- e em muitos casos com su
porior _vantagem- que outrora só aos 
homonf:l competiam. Em muitos dêles 
os homens beneficin.ram, tal como no 
caso dos elencos das antigas compa
nhias do ópera, em que os homens se 
subm etiam a tormentos inqualificaveis 
o execraveis para obterem uma voz 
efeminada que decerto nunca chegaria 
à dos sopranos de hoje, em holocausto 
a preconceitos de moral que podemos 
considerar dcspresi,-eis. DetNminadas 
profissões e estudos, as mulheres de
viam cursa!" obrigatóriamente, e um 
dos pri!Dciros seria a enfermagem. 

E contudo, as raparigas temem-se 
e recuam ... 

O trabalho da mulher é realmente 
um problema difi~il, tanto mais dificil 
quanto 6 certo que a sua principal 
base está na educação. Raparigas 
orlocai-vos, :lultivai-vos, tornai-vos úteis 
doixaorlo do sor as graciosas ignoran
tes que nas camadas superiores tendes 
sido at1·avez dos soculos, para que, 
literá.tas ou ajuntad<'iras, possai~ com
penett·a,·-vos do qne sois na vida, ele
vada~ mo1·at e intelectualmente ombro 
a ombro com o homem, lembrando-lhe 
o qne Glo esqu ece logo quo abandona 
o soio maternal: que à mulher deve 
muito I 1': por vossas próprias mãos, 
abençoai o 'l'rabalho! 

Alsácia Fontes Machado. 
Continua aberta a matricula 

para êste curso, que terâ o seu 
inicio, inadiâvelmente, no pró
ximo dia l1 âs 20 horas, na 

H. [a~o floriano Mmait ll.0
-[ 

agradecer a sentida homenagem pres- J _ M d 
tada ao falecido ~ patentear o nosso I o a o e n DS 
eterno reconhec1mento por tantas ~ 
provas de estima que nos foram dis-

(Bairro Bconómico da Ajuda) 
pen:>adas em tão doloroso transe. Vlobos recebidos directamente 

L"sboa 12 de o t b 
0 

d 1935 de Toms Vedras, das melhores qualidades 

Pedir esclarecimentos na 
1 

' u u r e · TABACOS 
Luiz da Silva Aço e familia. ANTIGO ARMAZEM DA M(IA NOIJ[ 

ENGOMADARIA IDEAL 
T. da Boa-Hora, 53-B. • Telef. B. 385 

Este número foi visado Calçada da Ajuda, 136 e 138-LISBOA 
(à es1utna da Travessa da Boa Hora) pela Co:nissão de Censura 

ABEL DI N IZ O' ABREU, l.0
A 

l i~ PADARIA 
~I II Pornece pão aos domicílios 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA· Sucursal: T. da Verbena, 14 e 16 
1'6LBPONB BBLBM 5%0 

li 
Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 

Fornecedor de materilliS de construção 

TELEFON E SELEM 154 ------

Rua das Casas de Trabalho. 109 



8 O CO.MER.CIO DA AJUOA 

Rádio Club Português 
Subscrição aberta pelo nos!'o quin

~cnál'io, am auxílio da rPcons trução 
clns emissoras C T 1 G L e C T 1 G O: 
cO Comércio rb Ajuda» .... 10:500 
('oron.·l :\feio :\lignéis . . . . . . 10·500 
II. Silra C11 mpos . . . . . . . . . . f>:SOO 
'ócio n.~ 4:H7 do R. O. P.. . 20·)00 

FIGUEI REDO M A RQUE"> I Loi~ António da Luz....... 51500 
com As Pupilas do Sr. Reitor, filmn All~ano ~Iach~do · · · · · · · · · · 2:Sfl0 
qu11 ,·eio afll'lnar :u nossas pos sil>ili- Raul do NasCimento · · · · · · • 2650 

P o r AM~RICO 

Rápida análi!e à épota t 934· 3 ~ 
A é poca cinemutognínca quo findou 

apresentou no~ m11itos 1ilm1•s do valor, 
tanto prlos arg umentos como pelas 
interpretllçõcs dos HCtor(ls, dirigidvs 
por notav '! is reali1.ador0~ . 

Assim, vimos na te la fi lmes de 
l•~rnest Lubitsch, Sl<\mborg, Du vivior, 
r'rank C'apm (I de muitos outros que 
nllo é possivrl enumer·ar, intrrpreta
dos por colobl'i<l.ltlos da Oinelfi,ndia. 
tais como Harl'y Bau •·, W ai lace Bee,.y, 
Clark Gablo, ~'redoric March, Gary 
Coo per, G rota Garbo, Claudotte Col
bert, Syl via Sidney, Brig itte Ilelm, 
etc., <!te. 

Como digo no princípio desta leve 
crónica, muitos forarn os bons filmes, 
quasi mesmo na su1~ maioria, mas 
entre êsses alg uns aparcl!e ram qne 
ating iram o valo r de excepcionais. 

No balanço do mau caderno conse
gui escolher !IOUl dificuldado alguns 
que a seguir menciono: 

Viva Villa, focando a vida do cé
lebre bandido Puncho Villa, cuja fi. 
gnra, iot~rprot~da pelo notavd actor 
,,-allace B eot·y, ating·~ o maior grau 
do natu•·alidade ; A Viúva Alegre, a 
télobrn opereta, luxuosamente posta 
rm côna, onde a linda rnúsicn de 

dades de futuro. j Carlos de Sousa · · · · · · ·. . . 2~50 
Os amigos de cinema nãn tôrn poil! A transportar . . . 57t)õ0 

de que se lamrntar com a época linda. 
Aguardemos com fé a qno :;e inicia. 

Estreias 
bi-Hin~,;:y, A ;"~ l ASCOTE DO 

R8GI~iENTO ( l'ho little colono!). 
E' uma comé.lia das melhores que 
touho visto, no seu género. Com a 
pequenina Shirley Templa na tigura 
pt·incipal, e dirigido por David Butlpr·, 
é um nlme para faz er carreira . i'fê le 
existom coisas lindas, cheias de te r
nura e graciosidade. 

Uma velha can~ão ame ricana can~ 
tada por Shirley P a marcação dum 
sapateado feito por €'la de parce ria 
com Bell Robinson, são duas das 
maiores atracções do filme. 

O desempenho explêndido de Shir·· 
lt>y Temple surpreenrle·nos pelo cà 
vontade» com que essa maravilhosa 
g11rota o realiza . Lionol Barrymore, 
Evelyn Venable, John L odge e outros 
artistas completam o elenco do filmo, 
e represe-ntam de forma a vnloristi· lo. 

Estreado no Od eon e Pa!Acio. 
Produc;ão Fox-Film. 

•O Comércio da Ajncl:u ap0la para 
os sous numerosos leitores e arnigM, 
no ROntido rlP con tr ibuírem, na medida. 
dns suas posses, a favor da notsa 
subscrição. 

Celeiro da Ajuda 
De,·o ser iuaugurado, doutro de 

pou co~ dias , na 1'ra,·essa da Memória, 
~8 (uo larlo do Portugal Cinflrtl!l) , um 
elegante ostabolecimento de .\lcrcearia 
com Leitaria anexa, qu ~ SA denomi
nar.\ aCc•l<•iro da Ajwla • . Siio seu'l 
proprietário'! o:> srs. José Lui1. Pirrs 
e João Coelho, a qut'm auguramos 
foliz negócio. 

1111111111 111111111111111111111111111111111111111111 

Ja rdim de Infância 
(Continuado da página 1) 

l!"'rauz Lrhar o a brilhante actuação T d dê 
1 1 1 1 d J "I [) ld Ch I' o a a correspon nc a re eren e a cs a 

O oancttl' h C on}1 C 1 eva 101' se secção deve ser endereça<la a A Figueiredo 

Pinto com o seu lapis inspirado fez 
comover a nossa alma e inunda-la 
também de esperançosa alegria, pois 
cremos que ninguém, vendo o olhar 
e o sorriso bondoso do querido Ve
l hinho, deixará de vir auxilia-lo na 
sua infatigavel tarefa. 

fazf'rn notar; O Voo Nocturno, que . Marques, redactor cinematográfico de «O 
oos apresrnta. a art'ojada vida dêsscs Comércio da Aju:la», C. Ajuda, 176, Lisboa. ILda J orge de Bulhão Pato. 
lterois desconhecidos, os aviadores ------ ====================== 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
Director técnico: JO!O ALV ES DA SILVA, Parmaceutlco pela Escola de Ltsbea 

comerciais; Os homens da blusa 
branca, t ema também apresentado 
pela primeira voz nos nossos écrans : 
a vida interna dos hospitais. Bela in
terpretação de Clark 3able, J E-an 
H ersolt e l\fy rna Loy; O poder e a 
gl6ria, filme aprociavel pela maneira 2.5, Rua dos Quarteis, 2.7 - LISBOA - Telef. B. 377 
inédita como \Yilliam Howard o reali
zou, apr.•sentando uma forma nrwa de 
rontar a vida d e um operário que 

Empola s de todos os m edicamentos injectaveis 
Servlfo de pen s os esterellsados para OPERAÇÓBS E PAR.TOS 

chegou a hanqu(\iro. Actnn~ão sóbria Depósito geral dos PRODUTOS LASIL: Soros, sédas, catgut, drenas, crinas, 
dos actores l:)l)t •ncpr· T racy e Coloen latll'lart'as tg d"e 'f o· l' I · 'fi I Xarope Tlocol «Lasilu - Empregado li , a o v s, gazes, compressas, 
1• oore; tro, n a >ncação artt cia contra tosses rebeldes e infecções pulmoua- tarnp(Jes, ligaduras, etc., etc. 
dês te m etal ; Uma noite aconteceu ... , res • 
comédia agmdabilissimn o dum iro- Clnacol, empolas-/lledicação artifi· GONSUI1T.AS NIEOIGAS OlJ\RIAS 
provisto constante>, dosompenhada com cial, indolor, para o bacilo de Kock. pelos E:-:.mos Srs. 

· 1 · (~I 1 G b () Antinevralgina, comprimidos - Ne-
mUJta a egr~a por 1 ar< a le e lau- vralgias, dõres de cabeça e dentes. consti- Dr. Virgilio Lopes de P7Ula -;is segun-
detto Colbrr t; Milionária por um dia, pações, insonias por excesso de trabalho, etc. das, quartas e sextas· feiras, ás 14 horas. 
grand~ filme suporil)rmonto dcsompA- Balsamo Analgesico «S ilv.a u- Em- Dr. lot/o Pedro de Faria-ás segundas. 

d t t t d quartas e sextas-feiras ás 10 horas. 
nhado por May Rohson, e ainda Os I prega 3 no ra ameno o reumatismo, gôta Dr j ulio de Carvalho-ás terças, ás 9 h. 
M . á · li 1. d contusoes, etc. S l tser vets, n mo 10r. rcu 1zaçflo o 1 Calei o «Lasfl, , empolas e gôtas, me- Dr. clliappa Monteiro - as terças, quin· 
célebre romance de Vttor llngo, fo r- dicamenti> calcico, injectavel. tas-feiras e sábados. às 14.3~ hor s. . 
midavol cria"ãO do "'rando actor· fran- Xarope «Peitoral de Cer ejau, de Dr. Manuel de Lucena- as terças-feuas 

v o . - · t · t 1 1 às 16 horas cês Jiarry Blur. compos1ça~ m enam~n.e vegeta, ca mante D M 1 u . L .1_ T d 
. . . das secreçoes bronquia is. . r anutt nenn ques ez ao- o os 

Muttos film (IS ficam por menciOnar, I Quloisina Lasfl, empolas - Pneumonias, os d tas ás 18 horas. 
mas o espaço obriga a limitar-me a bronquites, bronco·pneumonlas, gripes, etc. h h-se receituario de todas as t\ssoeiações 
êst- s Sais de Prutos Lasil - Doenças de fi- ' ' · ' 

· · . gado, estômago, prisão de ventre, vertigens, I SERVIÇO NOCT.JRNO A'S QUARTAS-FEIRAS 
A produção nacronal prosentt>ou-nos I dôres de cabeça, etc. Es1wialill ~ Ir:~ nacionais e estrangt>i ras 
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